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Introdução

Esta investigação, cujo tema se intitula “Desigualdades sociais e práticas de
ação coletiva na Europa”, visa contribuir para o enriquecimento científico da
problemática da ação coletiva, procurando avaliar a relevância e as consequên-
cias que para esta poderão ter algumas das mais decisivas desigualdades sociais
contemporâneas.

A partir da consolidada problemática das desigualdades sociais e da análise
de classes, e tomando a Europa como referente de observação sociológica, será de-
senvolvida uma abordagem teórica, problemática e empírica do fenómeno social
complexo e integrado que constitui a ação coletiva.

Esta constitui um problema sociológico central para a compreensão das soci-
edades atuais. A relevância do estudo da ação coletiva e dos movimentos sociais
cresce quando, no atual contexto societário e histórico da modernidade, se verifi-
cam mudanças profundas no funcionamento das sociedades, nas suas dimensões
estruturais, institucionais e culturais, aos níveis económico, político e social, e
quando novos desafios sociológicos se colocam no domínio das identidades pesso-
ais e coletivas.

Se a Europa se constituiu como palco central da modernidade ocidental, tal
deveu-se, de igual modo, à importância da ação coletiva como elemento constituti-
vo e participante do desenvolvimento social. As desigualdades sociais estiveram
no centro das reivindicações sociais e políticas produzidas na Europa, marcando
definitivamente a sua história.

Nesta investigação é lançando o desafio teórico e analítico de observar se as
desigualdades de classes, as desigualdades de género, as desigualdades de infor-
mação / conhecimento, as desigualdades laborais e as desigualdades políticas que
atravessam as sociedades europeias produzem consequências sociais relevantes
sobre a ação coletiva dos seus cidadãos.

Relativamente à Europa, que fatores estruturais e culturais estão presentes na
produção de dinâmicas de ação coletiva? Terão as classes sociais relevância com-
preensiva para essa ação? Que condições sociais e recursos a potenciam ou inibem?
Que valores e perfis culturais produzem maior intensidade de práticas de ação
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coletiva? Terão as condições de emprego e de trabalho impactos sobre a cidadania?
Que distanciamentos em relação à política se verificam com repercussões sobre a
participação social?

Considerando a existência de dois campos sociais de desenvolvimento da
ação coletiva no espaço social europeu — o campo económico-laboral e o campo
político —, investiga-se o comportamento das classes sociais e o modo como os
agentes e atores coletivos presentes nos respetivos campos sofrem os constrangi-
mentos das estruturas, incorporam valores, encetam processos de interação social
e constroem hierarquias / distâncias sociais e de poder diretamente relacionadas
com o caráter (in)igualitário da cidadania económica e da cidadania política na
Europa.

Nesta investigação, a ação coletiva é um objeto de estudo construído com lu-
gar conceptual e empírico, para os contextos sociais. Quer isto dizer que se toma a
Europa como espaço social e território de desigualdades sociais, fazendo estas par-
te dos contextos históricos, políticos, estruturais, institucionais e culturais dos dife-
rentes países. A perspetiva de analisar o macrossocial na construção da ação
coletiva encontra soluções na utilização de inquéritos internacionais como o Euro-
pean Social Survey, que constitui atualmente uma importante ferramenta socioló-
gica e de conhecimento da própria Europa.

Quais serão os impactos das estruturas de classes, dos níveis de desigualdade
social, de rendimento e de desenvolvimento, dos mercados de trabalho e dos siste-
mas políticos sobre a ação coletiva na Europa? Que importância assumem o capital
social e a associação laboral na Europa para as dinâmicas de ação coletiva?
Produzirão as sociedades do conhecimento efeitos sociais sobre a cidadania? Que
relações se estabelecem entre desigualdades de género e ação coletiva? Que posi-
cionamentos simbólico-ideológicos e que militância partidária se vislumbram na
ação coletiva dos países europeus?

Propõe-se uma análise estrutural e cultural da ação coletiva a partir da mobi-
lização dos atuais e principais instrumentos da sociologia das classes sociais, pro-
curando acrescentar ao seu corpo científico um modelo meta-analítico para as
relações existentes entre as classes sociais, as instituições e os atores coletivos.

Esta investigação procura contribuir para a atualidade do debate sobre desigual-
dades sociais, democracia e cidadania (ação coletiva) nas sociedades modernas, quan-
do definitivamente parecem estar afastadas as visões pós-modernas e modernistas
que acabaram sobretudo por obscurecer as características dos conflitos da modernida-
de. A caducidade do debate entre “velhos” e “novos” movimentos sociais deverá dar
lugar a abordagens que confiram centralidade às desigualdades e às classes sociais e às
dimensões materiais, redistributivas e culturais dos conflitos sociais respetivos.

De enorme atualidade substantiva é saber de que modo o poder e o exercício
dos direitos sociais estarão a ser distribuídos nas sociedades modernas, à medida
que os avanços estruturais e sistémicos do capitalismo à escala global colocam cada
vez maiores tensões entre, por um lado, as desigualdades de classes geradas pela
competitividade das economias de mercado e, por outro lado, a institucionalização
secular da cidadania representativa e participativa que se mantém nas democraci-
as europeias.
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Mas a teoria sociológica, nas últimas décadas, parece ter estado suspensa no
tempo quanto à importância da ação coletiva na estruturação das sociedades
modernas. Os quadros teóricos dos principais sociólogos contemporâneos não
conferem espaço conceptual suficiente à ação coletiva (Costa, 1999). Tal situação al-
tera-se em autores mais recentes, como Margaret Archer (1995) e Nicos Mouzelis
(1995).

O campo do que vulgarmente se denomina sociologia dos movimentos
sociais constitui terreno de diversidade teórica, analítica e empírica, mas tal cor-
po acabou muitas vezes por ficar confinado, ou a perspetivas de médio alcance,
ou então excessivamente globalistas, ambas incapazes de abandonarem uma re-
lativa especialização redutora e espúria; uma sociologia dos movimentos sociais
excessivamente prisioneira das insuficiências dos paradigmas individualistas,
organizacionais e culturalistas, que nas últimas décadas têm dominado o estudo
desses movimentos.

Mas também neste domínio da sociologia se tem procurado produzir novas
sínteses e discussões teóricas. Esta investigação inscreve-se no movimento atual de
convergência entre as análises estruturais e culturais da ação coletiva (Klander-
mans e Roggeband, 2007), procurando não perder de vista os contextos e as condi-
ções sociais dos participantes / agentes sociais e os seus poderes perante os
objetivos proporcionados pela ação coletiva.

Propõe-se a construção, e respetiva aferição empírica, de uma teoria das rela-
ções entre as desigualdades sociais e a ação coletiva. Partindo de um debate atuali-
zado das teorias das classes sociais e do conflito, desde os clássicos da sociologia
até autores contemporâneos e, principalmente, articulando os quadros teóricos de
Pierre Bourdieu (1979; 2001; 2002) e de Nicos Mouzelis (1991; 1995; 2008), reali-
zar-se-á um “estado da arte” teórico suficientemente sustentado para produzir
uma análise das relações entre as desigualdades sociais e a ação coletiva na Europa.

É proposto um modelo teórico-metodológico para o estudo da ação coletiva
sob a ótica das desigualdades sociais, mobilizando os principais contributos da te-
oria da prática de Bourdieu, como os conceitos de espaço social, classe social, estru-
tura do capital, campos sociais e habitus, articulados com a teoria das hierarquias
sociais de Mouzelis e respetivos níveis das relações sociais estruturais, posicionais,
disposicionais, interacionais e institucionais; um modelo teórico-metodológico
inscrito na relação entre a estrutura e a ação e operando aos níveis macrossociais,
mesossociais e microssociais.

Esta investigação alicerça-se no estudo de problemas sociológicos como os
dos constrangimentos / possibilidades das estruturas sobre a formação da ação co-
letiva, a multidimensionalidade das desigualdades sociais, a apropriação / desa-
possamento dos recursos de vária ordem e a sua repercussão sobre a cidadania, o
lugar das classes sociais e dos valores na ação coletiva, ou as desigualdades de po-
der na agência individual e coletiva.

Procura-se contribuir para o debate científico e o enriquecimento da análise
de classes, com enfoque a partir da problematização da ação coletiva, incrementan-
do a conjugação e articulação sofisticada de técnicas de recolha e análise de dados,
capazes de alargar o atual espetro metodológico do estudo da ação coletiva e dos
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movimentos sociais, desde a unidade de análise dos indivíduos até estratégias me-
todológicas que se interpenetrem com os contextos sociais.

Esta é uma investigação assente na imbricação problemática das dinâmicas
estruturais, institucionais, interativas, posicionais e disposicionais que atravessam
o espaço social europeu, pelo que constitui um desafio perene para a própria socio-
logia das classes sociais.

A ação coletiva é problematizada desde um nível macrossocial estrutural e
cultural, até aos níveis mesossociais e microssociais, aferindo de que modo as clas-
ses se inter-relacionam com as dinâmicas da ação coletiva geradas na Europa.
A partir da definição metateórica dos níveis macro, meso e microssociais, são ob-
servados respetivamente: (i) o espaço transnacional europeu e os contextos nacio-
nais; (ii) os atores coletivos e as suas vinculações aos campos e às instituições; e (iii)
as práticas de ação coletiva dos indivíduos / agentes sociais.

A estratégia metodológica da investigação assenta na articulação entre uma
escala transnacional, dos cidadãos europeus tomados no seu conjunto, e uma esca-
la nacional comparativa de 26 países da Europa, a partir da exploração dos dados
do European Social Survey (anos de 2006 e de 2008).

O livro divide-se em três partes: uma primeira, que se debruça sobre as
questões de teoria e método (capítulos 1 e 2); uma segunda, que procura desen-
volver as relações entre estrutura, cultura e ação coletiva (capítulos 3, 4 e 5); e uma
terceira, que analisa a ação coletiva nos campos do trabalho e da política (capítu-
los 6 e 7) e inclui ainda uma breve Conclusão geral (capítulo 8).

No primeiro capítulo discute-se o conceito de ação coletiva nas teorias das
classes sociais e do conflito, são debatidas as teorias que se especializaram no estu-
do dessa ação e apresentam-se os alicerces teóricos para a construção de uma teoria
das relações entre as desigualdades sociais e a ação coletiva.

No capítulo 2 são definidos os parâmetros constitutivos e a respetiva operaci-
onalização do conceito empírico de “práticas de ação coletiva” enquanto objeto de
estudo da investigação, é explicada a estratégia metodológica encetada e são expla-
nados os principais contributos fornecidos pela sociologia das classes sociais para
o estudo da ação coletiva.

No terceiro capítulo procura-se observar as diferenças de ação coletiva por
parte das classes sociais na Europa. Analisa-se de que modo a estrutura do capital
(económico, cultural e social) das classes sociais, as estruturas de classes, as desi-
gualdades económicas, o desenvolvimento humano e as desigualdades de género
se repercutem nas práticas de ação coletiva ao nível europeu.

No capítulo 4 são analisados os efeitos das desigualdades sociais das socieda-
des do conhecimento sobre as práticas de ação coletiva dos europeus. Procura-se
compreender como as classes sociais e os seus níveis de literacia tecnológica se as-
sociam às dinâmicas de produção de práticas de ação coletiva nos emergentes con-
textos das sociedades do conhecimento europeias.

No capítulo 5 apresenta-se e é discutido um modelo de análise das relações
entre as classes sociais, os valores e a ação coletiva, a partir do qual é aferida a im-
portância de determinados padrões e perfis culturais para as práticas de ação cole-
tiva no contexto europeu.
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No sexto capítulo são analisados os atuais efeitos das desigualdades laborais
dos mercados de trabalho europeus sobre as práticas de ação coletiva dos cidadãos.
Projetando a análise de classes para o estudo da precariedade, são mapeadas as re-
alidades institucionais laborais inibidoras / potenciadoras de associação laboral e
de práticas de ação coletiva nos países europeus.

No sétimo capítulo analisam-se as relações entre as desigualdades sociais e a
cidadania política, nomeadamente a proximidade à política por parte das classes
sociais no espaço social europeu. Observam-se ainda as regularidades existentes
entre determinados posicionamentos ideológicos, a militância partidária e a mobi-
lização de práticas de ação coletiva por parte dos cidadãos europeus.

Na Conclusão far-se-á um balanço sobre a atualidade da problemática das
desigualdades sociais e da análise de classes para o estudo da ação coletiva, sobre
as relações encontradas entre as classes sociais e as práticas de ação coletiva na Eu-
ropa, sobre quais os contextos europeus dessa ação revelados pela investigação, e
inscrever-se-ão os resultados alcançados numa teoria das relações entre as desi-
gualdades sociais e a ação coletiva proposta neste estudo.

INTRODUÇÃO 5




